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Historicamente, o homem vem desenvolvendo diferentes meios de transporte, passando por diferentes e interessantes fases. Inicialmente, utilizou se de sua própria força motora, animais e, posteriormente ao invento da roda, veículos cada vez mais rápidos e com capacidade de atender cargas cada vez maiores. Evidentemente, tudo isso somente ocorreu devido à evolução constante e persistente da ciência e tecnologia. Contudo, isso teve um custo elevado para o ser humano, pois em busca de evolução acabamos por sacrificar reservas orgânicas de combustíveis fósseis o que gera um desequilíbrio ecológico cada vez mais crescente. No entanto, os diferentes problemas surgidos pela exploração desenfreada estão sendo resolvidos gradativamente pela própria tecnologia que é avançada e tem encarado os problemas por um prisma mais ecológico, ou seja, está se procurando continuar o desenvolvimento tecnológico, mas também manter as condições ecológicas dentro do aceitável. Neste trabalho, dentro da idéia de utilização de fontes alternativas de energia e visando a utilização de componentes de origem nacional, estamos desenvolvendo um veículo para transporte de pequenas cargas, usando células fotovoltaicas, como fonte de energia aproveitando o alto nível de insolação na região, motores elétricos para tração do veículo e circuito eletrônico de controle para todo o sistema elétrico. A execução do projeto está dividida em duas partes, sendo elas, o projeto eletro-eletrônico, através do dimensionamento e controle elétrico do motor, recarga das baterias, dimensionamento do painel solar e interfaceamento com o operador e o projeto mecânico do veículo, que busca dimensionar e determinar suas características de resistência física, sistema de tração, frenagem e suspensão. O projeto Eletro-Eletrônico consisti de um circuito de controle dos motores elétricos tem como objetivo obter o controle de velocidade do veículo, conjugado com uma proteção dinâmica de sobrecarga o que permite extrairmos o máximo de potência dos motores, sem sobrecarregar todo o sistema. Procura-se ainda aproveitar a energia cinética do veículo em movimento para a recarga das baterias em caso de declives e frenagens, o qual se denomina frenagem regenerativa, propiciando maior eficiência energética e conseqüentemente maior autonomia, para tal o princípio de controle é em PWM e a etapa de potência em MOSFET. A carga das baterias deve obedecer certos critérios para uma boa carga e longa durabilidade das mesmas, o qual obriga esta etapa do projeto ser feita concomitantemente com a caracterização dos painéis solares, considerando as características das mesmas para o seu projeto. Com isso projetou-se um circuito regulador linear, que limita a tensão de carga das baterias em 30 volts e uma corrente máxima de 3 ampéres. Através do cálculo das condições em diversos trajetos que o veículo possa executar foram determinadas as capacidades de geração dos painéis fotovoltaicos para a tração do veículo. Para isso foram adquiridos dois painéis solares de 45 Watts/12 Volts, que ligados em série ficam compatíveis com a tensão de trabalho do sistema elétrico. 
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O projeto Mecânico, está sendo concebido da seguinte maneira: a parte estrutural do triciclo é feita em tubos de aço ABNT 1020 de 1/2”. Este material já é empregado na construção de bicicletas convencionais. A parte de eixos e mancais foram projetados e confeccionados empregando-se o aço ABNT 1040. Esse material apresenta em sua forma recozida uma boa usinabilidade e soldabilidade, além de apresentar uma dureza de 149 HB, tensão de escoamento de 51,250 psi, e limite de resistência de 75,250 psi nesta condição de tratamento térmico. O compartimento de carga é empregado para embutir a parte estrutural da traseira do protótipo e também para transporte de carga. Sobre este compartimento de carga estarão colocados os painéis solares. Esta caixa é feita em fibra de vidro. O projeto tem como peso final estimado 170 kg, considerando que o peso do protótipo seja de 60 kg, o peso do operador seja de 90 kg e peso estimado de carga de 20 kg. Na parte motriz estamos empregando dois motores de 24 V da Bosch sendo um de 380 watts e outro de 300 watts de potência. Este protótipo terá uma velocidade estimada de até 36 km/h para um terreno plano e de 7 a 10 km/h para um terreno que apresente uma inclinação de rampa menor ou igual 20°. Este protótipo ainda conta com um sistema de emergência alternativo para o caso de uma pane no sistema elétrico. Este sistema é caracterizado pela presença de catraca mono marcha, coroa com pedal (alternativo) e corrente que estão presentes em uma bicicleta comum. Emprega-se freios mecânicos como de uma bicicleta comum do tipo Cantilever tanto na roda dianteira quanto  nas duas traseiras. Na figura 1 podemos visualizar o nosso protótipo em fase de montagem.
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